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a
Na esfera das mudanças econômicas mundiais, ou da
nova ordem econômica pós-Guerra Fria, a palavra “glo-
balização” adquire uma grande variedade de usos,
EXCETO:
a) como sinônimo de liberalização, tanto interna como

externa, e de maior abertura das economias, inclu-
sive nos países que ainda mantém o socialismo.

b) para descrever a propagação mundial do capitalismo
e a difusão da indústria para países subdesenvol-
vidos.

c) para caracterizar uma “economia-mundo” por meio
da integração dos mercados nacionais e do aprofun-
damento da Nova Divisão Internacional do Trabalho.

d) para caracterizar uma rápida e penetrante difusão
mundial da produção, do consumo, do capital e da
tecnologia.

e) para fundamentar a criação de espaços virtuais que
ignorem as fronteiras políticas.

Resolução

A liberalização propagada pela globalização pode acon-
tecer, eventualmente, no âmbito mundial, mas nem
todos os países apresentam abertura interna, haja vista
Cuba e Coréia do Norte, que relutam em abandonar
seus dogmas e mantêm seus mercados internos
fechados.

a
Os processos exógenos são responsáveis pelo mode-
lado do relevo terrestre e sua atuação varia de acordo
com o clima. Portanto, é correto afirmar que:
a) é muito comum, em áreas de clima tropical, a pre-

sença de solos profundos, em virtude da intensa
ação de intemperismo químico.

b) em áreas desérticas, a grande amplitude térmica
entre o dia e a noite dificulta a meteorização física.

c) em área de clima equatorial, o processo de intem-
perismo químico é mais lento, por não existirem
grandes oscilações térmicas diárias.

d) a má infiltração e má drenagem da água em áreas
de clima de altas montanhas favorecem tanto o
intemperismo químico como a erosão.

e) em áreas de clima polar, a ação do intemperismo
químico se faz mais presente em virtude do conge-
lamento da água que se expande em seu volume.

Resolução

Nas áreas tropicais, os elevados índices de pluvio-
sidade penetram na rocha, intensificando o processo
de alteração, ao mesmo tempo permitem o cresci-
mento de uma consistente cobertura vegetal que
intensifica mais ainda o desgaste pela elevada quanti-
dade de material morto (folhas em decomposição).
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a
Com a desintegração do bloco socialista na década de
90, poder-se-ia esperar que o mesmo ocorresse com a
OTAN (Organização do Tratado do Atlântico Norte),
porém a aliança militar atlântica defende a sua manu-
tenção com o objetivo de:
I.  combater organizações mafiosas e o narcotráfico.
II. conter Estados “hostis” que supostamente dis-

põem de armas de destruição maciça.
III. conter ações terroristas que poderão ameaçar a

Europa, a América do Norte, o Japão e Israel.
IV. ter controle bélico dos países do leste europeu e da

América Latina, que ainda são apontados como
fonte de perigo para os aliados.

Estão corretas:
a) somente I e II. b) somente I e III.
c) somente II e IV. d) somente III e IV.
e) I, II, III e IV.
Resolução

A função da Otan mudou com o fim da Guerra Fria,
quando ela foi criada. Inicialmente teve como finalida-
de a implantação de um sistema de defesa conjunto de
seus membros contra um inimigo comum: os países
socialistas sob a liderança soviética. Sua ação passou a
ser de “manutenção da paz” em áreas conflituosas da
Europa (como mostra a intervenção na ex-Iugoslávia)
e, eventualmente, de caráter “policialesco”, como no
combate a organizações mafiosas ou ao narcotráfico.

b
A expansão industrial no Brasil segue uma tendência
de descentralização já verificada nos países desenvol-
vidos industrializados. Dentre os fatores que coexis-
tem nesses novos centros, associando o desenvolvi-
mento industrial ao urbano, estão: 
a) a proximidade das fontes de matéria prima, o menor

rigor quanto à legislação trabalhista e grande con-
centração financeira oriunda da produção agrícola.

b) a modernização da infra-estrutura da produção de
energia, de transporte, de comunicação e de infor-
matização, além de vantagens fiscais.

c) os incentivos fiscais concedidos pelo poder público,
a disponibilidade de mão-de-obra especializada e a
maior produtividade dos trabalhadores locais.

d) a redução de custos diretos e indiretos advindos de
novas tecnologias, aliada à presença de mão-de-
obra qualificada devido às intensas oportunidades
educacionais.

e) a atuação de um sindicalismo mais atuante na defe-
sa dos direitos de suas categorias profissionais,
além da guerra fiscal travada entre estados e muni-
cípios.

Resolução

Os novos centros industriais devem apresentar o dina-
mismo que hoje caracteriza o setor produtivo fabril,
como a rapidez, a automação e a informatização, além
do fornecimento imediato de estoque (just in time):

34

33

MMMMAAAACCCCKKKKEEEENNNNZZZZIIII EEEE    ----     JJJJ uuuunnnnhhhhoooo////2222000000003333    (((( 2222 ºººº     DDDD iiii aaaa     GGGG rrrr uuuu pppp oooo     IIII ,,,,     IIII VVVV,,,,     VVVV     eeee     VVVV IIII ))))



OOOOBBBBJJJJEEEETTTTIIIIVVVVOOOO

uma modernização da infra-estrutura da produção de
energia, de transporte, de comunicação e da infor-
mação. Da parte do Estado, exige-se também a renún-
cia fiscal como forma da atração de investimentos
industriais, uma atitude adotada por vários governos,
embora seja bastante polêmica.

Para responder às questões 35 e 36, considere o

gráfico abaixo.

Fonte: IBGE

e
A partir do gráfico, assinale a alternativa que NÃO indi-
ca uma tendência da estrutura demográfica do Brasil. 
a) O rápido encaminhamento para o padrão de dois

filhos por casal, chamado de nível de reposição
populacional, no qual cada mulher tem em média
apenas uma filha para substituí-la no ciclo reproduti-
vo seguinte.

b) O domínio absoluto de adultos e idosos, ao contrá-
rio do que se observava na década de 80.

c) A diminuição das taxas de natalidade e, em conse-
qüência do ritmo demográfico, a estabilidade demo-
gráfica seria uma questão de tempo.

d) A mudança do padrão demográfico, transformando
a estrutura da sociedade brasileira, com grandes
impactos sobre a composição do mercado de traba-
lho.

e) A elevação da participação da população jovem no
mercado de trabalho, visando suprir a carência da
população adulta em idade ativa.

Resolução

O gráfico representa as taxas de fecundidade no Brasil
e a sua evolução no período observado (1985 a 2001).
Não pode ser considerada uma tendência da estrutura
demográfica do Brasil o aumento da participação da
população jovem no mercado de trabalho, visando
suprir a carência da população adulta em idade ativa.

e
Observado o gráfico, assinale a alternativa que NÃO

explica a redução das taxas de fecundidade.
a) Os meios de comunicação de massas passam a

atingir um número maior de pessoas e a divulgar um
modelo de família menor e com maior potencial de
consumo.

b) O uso de medidas contra a AIDS também tem fun-
cionado como método contraceptivo.

c) As mulheres passam a ter maior acesso à educação

36

35

MMMMAAAACCCCKKKKEEEENNNNZZZZIIII EEEE    ----     JJJJ uuuunnnnhhhhoooo////2222000000003333    (((( 2222 ºººº     DDDD iiii aaaa     GGGG rrrr uuuu pppp oooo     IIII ,,,,     IIII VVVV,,,,     VVVV     eeee     VVVV IIII ))))



OOOOBBBBJJJJEEEETTTTIIIIVVVVOOOO

e aos métodos que permitem planejar o número de
filhos.

d) A participação mais ativa das mulheres no mercado
de trabalho retardam, de uma maneira geral, a idade
das uniões civis e idade em que se tem o primeiro
filho.

e) O controle de natalidade imposto pela política demo-
gráfica brasileira, principalmente nas áreas urbanas.

Resolução

O gráfico mostra uma redução nas taxas de fecun-
didade que pode ser justificada por todas as alterna-
tivas, exceto o controle da natalidade imposto por uma
política demográfica, pois tal situação não existe. Os
meios de comunicação, a imagem de uma família
menor, medidas preventivas contra a Aids que contri-
buíram como forma contraceptiva, a maior inserção da
mulher no mercado de trabalho e o acesso à educação,
todos esses são válidos.

b
Considere as afirmações que justificaram a transferên-
cia da capital político-administrativa do Rio de Janeiro
para o interior do país – Brasília.
I. Ter a capital (Rio de Janeiro) junto ao mar deixava o

país muito mais vulnerável às invasões, pois o terri-
tório brasileiro, durante sua história, foi alvo de várias
tentativas nesse sentido.

II. A transferência da capital garantiria a ocupação e o
desenvolvimento do interior do país.

III. Ter a capital em uma cidade de menor população
deixaria os governantes menos sujeitos a certos
tipos de pressão popular e tornaria mais fácil a
questão de segurança em caso de rebeliões e con-
vulsões sociais.

IV. A escolha da localização recaiu sobre o estado de
Goiás, delimitando-se o Distrito Federal, porque é
ali o centro geográfico do país.

São verdadeiras:
a) somente I e II. b) somente I, II e III.
c) somente II, III e IV. d) somente II e IV.
e) I, II, III e IV.
Resolução

A transferência da capital político-administrativa do Rio
de Janeiro para Brasília foi realizada em razão da
menor vulnerabilidade da nova capital, localizada no
interior do país. Com isto seriam garantidos a ocupação
e o desenvolvimento no interior, diminuindo a pressão
popular, o que resultaria em mais segurança com
menores chances de rebeliões e convulsões sociais.

b38
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Fonte: Geografia - A Natureza Humanizada

A respeito dos gráficos acima, considere as afirma-
ções:
I.   a densidade diminui em relação à altitude, ou seja,

quanto maior a altitude menor a densidade.
II. a densidade aumenta em relação à distância da

costa, ou seja, quanto mais afastado da costa maior
a densidade.

III. a densidade diminui em relação à distância da
costa, ou seja, quanto mais próximo da costa maior
a densidade.

IV. a densidade aumenta em relação à altitude, ou seja,
quanto maior a altitude maior a densidade.

Assinale:
a) se apenas I e II estiverem corretas.
b) se apenas I e III estiverem corretas.
c) se apenas II e IV estiverem corretas.
d) se apenas a I estiver correta.
e) se apenas a III estiver correta.
Resolução

As populações ocupam a superfície do planeta em
espaços geográficos naturalmente favoráveis denomi-
nados ecúmenos. No caso, as áreas próximas do lito-
ral, que facilitam as relações coloniais e comerciais, e
as regiões de menor altitude, que apresentam em
geral condições climáticas mais favoráveis, tendem a
concentrar população.

c
A arrancada industrial dos Tigres Asiáticos, pós Se-
gunda Guerra Mundial, coincide com a implantação da
Guerra Fria no mundo bipolarizado da época.
Esse fato só foi possível em virtude:
a) da ajuda financeira recebida na época do tesouro

japonês, que sempre defendeu seus interesses eco-
nômicos na região.

b) da poupança interna desses países que, mesmo
antes da Segunda Guerra Mundial, já controlavam
suas importações, estimulando as exportações de
bens de consumo duráveis.

c) da ajuda financeira norte-americana, por meio do
Plano Colombo, uma forma de instalar o cordão sani-
tário na região.

d) da ajuda financeira soviética, que visava ampliar sua
área de influência por toda a região.
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e) da ajuda financeira mútua entre os países do bloco,
que trocavam entre si matérias primas, tecnologias
e uma intensa abertura do mercado consumidor de
toda a região.

Resolução

A instabilidade geopolítica posterior à Segunda Guerra
Mundial foi marcada pela potencialização das áreas de
influência mundial dos EUA e da então URSS.
Os EUA investiram grande quantidade de capital no
Plano Colombo, para recuperar a economia japonesa e,
por extensão, a região do sudeste asiático, como forma
de criar um “cordão sanitário” de isolamento em rela-
ção às intenções expancionistas da URSS na região.
Os investimentos destinaram-se ao setor industrial de
bens de consumo, formando plataformas industriais
com uso de mão-de-obra disciplinada e abundante.

a
O desenvolvimento “limpo” e de baixos custos para o
meio ambiente é o que se convencionou chamar, já há
alguns anos, de desenvolvimento sustentável.
Porém, para os países periféricos, as perspectivas não
são muito favoráveis em virtude:
a) da dependência da exportação de matérias primas, o

que quase sempre leva a um aumento da exploração
ambiental.

b) da pressão ambientalista exercida pelos países
ricos, que transferiram e cobram um novo padrão de
desenvolvimento por parte dos países periféricos.

c) da auto-organização das populações dos países peri-
féricos, que lutam contra a degradação do meio
ambiente.

d) dos movimentos ambientalistas ou ecológicos, que
vêm crescendo bastante, exclusivamente nos paí-
ses desenvolvidos.

e) da sustentabilidade ser apenas uma política momen-
tânea, criada pelo países centrais, que no fundo só
serve para aumentar a dependência dos países peri-
féricos.

Resolução

A exploração ambiental é um grave problema nos paí-
ses periféricos – denominação dada aos “antigos
subdesenvolvidos”.

c
Após a Segunda Revolução Industrial, inicia-se uma
tendência à concentração e centralização de capitais,
ou seja, a fusão ou a união entre empresas, dando ori-
gem à organização dos monopólios e oligopólios em
diversos países do planeta.
Os fatores que traçaram essa tendência podem ser
observados nas afirmações a seguir, EXCETO a:
a) substituição do capitalismo concorrencial ou liberal

pela organização de práticas como a cartelização e a
formação de trustes.

b) formação de grandes impérios, visando garantir o
suprimento de matérias primas para as suas indús-
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trias e produção agrícola para as suas populações
urbanas.

c) forte participação do Estado na atividade econômica,
tanto no planejamento, como nos investimentos em
infra-estrutura.

d) transposição de fronteiras políticas por grandes
empresas estrangeiras, interessadas nos fatores
locacionais para suas instalações em âmbito mundial.

e) estruturação de um complexo financeiro-industrial
com grande poder e controle sobre o Estado.

Resolução

A alternativa c está incorreta, pois alerta para a forte
participação do Estado na atividade econômica; o que
se observa é justamente o inverso: o Estado, com as
privatizações, perde influência e participação no neoli-
beralismo do fim do século XX.

d

Fonte: Sudene

O gráfico acima mostra a descarga fluvial de um rio
brasileiro que se encontra numa área de clima:
a) Equatorial.
b) Tropical Úmido.
c) Tropical Alternadamente Seco e Úmido.
d) Semi-Árido.
e) Sub-Tropical.
Resolução

No gráfico apresentado, de descarga fluvial, nota-se
que, nos meses de agosto e setembro, a descarga flu-
vial chegou a 0 m3/seg. Isto indica um rio temporário
ou intermitente, característico de um clima semi-árido.

a
Nos países desenvolvidos, o consumo de petróleo por
habitante é, em média, nove vezes maior do que nos
países subdesenvolvidos. Isso indica que:
a) nos países desenvolvidos existe uma intensa ativi-

dade industrial.
b) nos países desenvolvidos é que se encontram as
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maiores reservas de petróleo do mundo.
c) os países desenvolvidos têm efetiva participação na

OPEP (Organização dos Países Exportadores de
Petróleo).

d) os países subdesenvolvidos priorizam outras fontes
de energia, mais baratas que o petróleo.

e) nos países subdesenvolvidos a utilização do petró-
leo como fonte de energia é largamente substituída
por fontes alternativas.

Resolução

O consumo de petróleo por habitante indica o nível de
desenvolvimento econômico de um país, pois a ativi-
dade industrial é a que mais consome energia, princi-
palmente, o petróleo.

b
China - Divisão Regional

Observe o mapa e considere as afirmações abaixo,
sobre a estrutura territorial da China.
I.   A região B dispõe de imensas reservas de carvão e

minério de ferro, abrigando um grande conjunto de
indústrias estatais, de bens de produção.

II. A região D apresenta uma grande concentração de
zonas econômicas especiais, que funcionam como
verdadeiros enclaves econômicos.

III. A região C apresenta uma economia voltada para as
atividades primárias e se utiliza de técnicas arcaicas
de cultivo.

IV. A região A mantém sua tradição agrária com a ins-
talação de grandes cinturões agrícolas, além de se
comportar como reservatório de mão de obra para
os centros urbanos.

V.  A região E é considerada uma província r ebelde,
criada em 1950, quando da ocorrência da diáspora
provocada pela revolução Chinesa de Mao Tse
Tung.

São corretas:
a) apenas I, II e III.
b) apenas I, II e V.
c) apenas I, III e V.
d) apenas II, IV e V.
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e) I, II, III, IV e V.
Resolução

A região B é a Mandchúria, onde o rico subsolo está
associado à concentração de indústrias de base. 
A região D apresenta elevada concentração popula-
cional e, junto às cidades litorâneas, ZEEs, onde as
multinacionais estão localizadas.
A área A apresenta grandes vazios populacionais e
domínio de clima árido.
A área E é a ilha de Taiwan, onde os chineses capita-
listas se refugiaram após a Revolução Chinesa.
A área C tem predomínio do setor agrário, embora apa-
reçam centros mineradores e industriais.

b
O sucateamento e falta de competitividade da indús-
tria nacional eram patentes, além da herança de uma
dívida externa de mais de uma centena de bilhões de
dólares.

Paulo Roberto Moraes - Geografia Geral e do Brasil

Os fatores citados foram responsáveis pela opção
“neoliberal” da economia brasileira, que teve como
meta:
a) redirecionar o papel do Estado Gerenciador para o

papel de Estado Empresário.
b) implantar a desestatização e permitir a entrada de

capital estrangeiro.
c) substituir as importações, investindo maciçamente

nos setores de infra-estrutura (energia, telecomuni-
cações, transportes), com capital nacional.

d) adotar uma política protecionista industrial, com o
objetivo de ampliação do mercado externo de pro-
dutos nacionais.

e) remodelar o sistema produtivo interno, priorizando
as atividades do setor primário.

Resolução

A alternativa b explicita a opção “neoliberal” de inser-
ção do Brasil no mercado internacional, com o aumen-
to da competitividade das indústrias nacionais através
da desestatização e a permissão para a entrada de
capital externo.
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